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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 
 Refere-se o presente memorial descritivo a execução da edificação em materiais mistos 

alvenaria e estrutura metálica para a instalação de uma industria de ração, com a área de 565,00m2 

na Cidade de Jardinópolis-SC.  

   

 

 

       1.0 SERVIÇOS INICIAIS 
 

Inicialmente após a limpeza do terreno será construído um depósito em madeira com 

cobertura de telhas de fibro-cimento com a finalidade de  depósito de  materiais, ferramentas, 

equipamentos e projetos e demais documentação inerentes a obra.  

  

2.0 PLACA DA OBRA 

 
Na parte frontal da obra deverão ser fixadas placas dos responsáveis técnicos envolvidos na 

referida obra, bem como placa relativa ao convênio firmado entre o governo Municipal e Federal. 

 

 

      3.0 LOCAÇÃO DA OBRA 
 

 

                        A locação da obra será feita a partir das cotas especificadas no projeto. O gabarito 

será executado  através de guias de madeira de 2,5 x 15 cm fixadas em escoras de eucalipto 

cravadas no solo. As cotas serão marcadas no gabarito levando-se em conta o nivelamento e esquadro 

da obra. 

  Os afastamentos estão definidos em projetos e deverão ser obedecidos. 

 

 

4.0 ESCAVAÇÕES 
        

       

                        As escavações serão executadas de acordo com o tipo de fundação, observando que 

os aterros serão apiloados mecanicamente em camadas de no máximo 20 cm garantindo desta forma 

a estabilidade e resistência do solo.    

 



 

5.0 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

 
 

 

As fundações serão executadas através de sapatas isoladas de concreto armado,de onde sairão os  

suportes  para fixação dos pilares metálicos, tudo em conformidade com  projeto estrutural. O 

concreto a ser utilizado, quer usinado na industria e/ou na obra deverá ter resistência não inferior a 

20 MPa. Antes de qualquer concretagem o responsável técnico deverá ser avisado  para  conferir a 

ferragem e dos dutos que devem ser  deixados para as instalações. 

 

No local do fechamento em alvenaria serão executados vigas em baldrame de acordo com o projeto 

estrutura. 

 

A empresa executora deverá apresentar os ensaios do concreto utilizados na obra, e apresentar os 

resultados em todas as etapas de concretagem. 

 

 

Estrutura Metálica: 

 

Todos os materiais deverão ser novos, de primeira qualidade e possuir certificados de qualidade e 

procedência. Na falta desses certificados a CONTRATANTE poderá exigir realização de ensaios 

para a determinação das características mecânicas do material. Os ensaios serão feitos por firmas 

ou instituições especializadas, de acordo com as normas ASTM e ABNT. Na estrutura serão utilizado 

Perfis Soldados , Chapas grossas , Perfis Laminados tipo I e U. 

 

A MONTADORA deverá proceder à montagem das estruturas em estrita concordância com os 

desenhos de montagem. Dúvidas e/ou impasses que surjam durante os serviços da montagem deverão 

ser esclarecidos com a FISCALIZAÇÃO.  

 

A MONTADORA deverá tomar as providências necessárias para que a estrutura permaneça estável 

durante a montagem, utilizando contraventamentos, estaiamentos e ligações provisórias, em 

quantidade adequada e com resistência suficiente de modo a suportar os esforços atuantes durante 

a montagem.  

 

Deverão ser eliminadas quaisquer rebarbas ocasionadas por corte, maçarico ou puncionamento de 

peças, respingos de solda, escória, etc. A fiscalização exigirá que a tinta seja aplicada com os 

equipamentos necessários conforme as especificações do fornecedor da tinta, sendo indicado o 

sistema de pistola “airless spray”.  

 

Para retoques de danos mecânicos ocorridos durante o transporte e montagem, deverá ser 

providenciado reparos nos pontos atingidos através de lixamento e pintura, constituindo todo o 

sistema anteriormente descrito. 

 

 

 



 

 

 

 

 

6.0  IMPERMEABILIZAÇÃO  
  

    

                        Todas as vigas de baldrame serão impermeabilizadas com duas demãos de hidro-

asfalto aplicado à frio. O cobrimento se dará na face superior das vigas como também nas laterais no 

mínimo 15 cm. As demãos serão aplicadas de maneira que uma fique perpendicular a outra.  

     Deverão ser impermeabilizadas todas as paredes que ficarem em contato com 

aterros,  

      

7.0 ALVENARIAS. 
  

 

                        Todas as paredes de alvenaria serão executadas com tijolos de barro 9,0 x 19,0 x 

24cm tipo 6 furos de cutelo , obedecendo as dimensões e alinhamentos constantes no projeto .As 

fiadas deverão  estar perfeitamente em nível alinhadas e aprumadas. As juntas terão 12mm de 

espessura. As primeiras 5 fiadas de tijolos deverão ser executadas com argamassa traço 1:3 cimento 

e areia media com impermeabilizante.O restante do assentamento será com argamassa 1: 6, de 

cimento, areia média e produto substituto do cal. 

 

 

 8.0 PAVIMENTAÇÃO  

 
 Sobre um lastro de brita de 3 cm será executado um piso em concreto  desempenado de 12 

cm de espessura com resistência mínima de 30 MPa. 

 

                        Piso cerâmico sala de painéis: Depois de removidas as poeiras e partículas soltas 

sobre o piso será umedecida a superfície e aplicado pó de cimento, formando uma pasta para 

proporcionando melhor ligação entre a superfície e argamassa de regularização com espessura de 

25mm de cimento ,cal hidratada  e areia, aonde foram assentados os pisos cerâmicos.    

  A cerâmica será imersa em água limpa e estará apenas úmida quando da colocação. A 

cerâmica será batida uma a uma com martelo de madeira apropriado, com a finalidade de garantir a 

perfeita aderência com a pasta de cimento. 

    As cerâmicas serão colocadas observando-se que as juntas fiquem 

alinhadas. A espessura das juntas será de  3mm ou 5 mm. 

    O rejuntamento deverá ser  feito somente após 7 dias do 

assentamento. 

 

 

 

 



9.0 COBERTURA 

 
A estrutura da cobertura será executada através de tesouras metálicas  treliçadas de  

acordo com as especificações do projeto, devidamente contraventadas , fixadas na estrutura em 

perfil I e U do pavilhão. A altura do pendural está definido e cotado em projeto arquitetônico. As 

terças serão em perfil metálico tipo U, e as telhas em aluzinc 0,5mm TPR 40 fixadas nas terças 

através de parafusos TEX.  

 

 

 10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS   

 
  Estão representadas em projetos específicos .  

 

 Toda parte elétrica que será instalada nas partes da adequação deverão obedecer 

rigorosamente os projetos, respectivos memoriais, bem como as normas da ABNT, CELESC. 

 As instalações elétricas do pavilhão serão através de eletrocalhas  para passagem e 

proteção dos condutores  específicos para a aplicação em eletricidade.  

 Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com 

todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente 

ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e 

eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

 Só serão empregados materiais rigorosamente adequados para a finalidade em vista e 

que satisfaçam às normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis. 

 As instalações deverão obedecer rigorosamente as especificações do projeto, 

principalmente a divisão de circuitos, disjuntores,caixa de distribuição e fiação .Toda e qualquer 

alteração deverá ter a aprovação do projetista. 

 

 

11.0 INSTALAÇÕES PREVENTIVAS CONTRA INCÊNDIO 

 
Estão representadas em projetos específicos com memorial descritivo, de SPDA, com 

utilização de extintores de incêndio PQS 4kg e CO2 4kg. Iluminação de emergência, sinalização de 

emergência  tudo em conformidade com projeto aprovados pelo Corpo de Bombeiros de Pinhalzinho.  
 

13.0 FECHAMENTO INDUSTRIA 

 
Todo  fechamento lateral da industria será em folhas de aluzinc 0,50mm TPR 40 fixadas na 

estrutura metálica da obra através de parafusos TEX. 

 

 14.0 ESCADAS 

 
O acesso entre os diversos níveis da industria serão através de escadas metálicas , 

interligadas através de patamares de chapa metálica, todo isso fixadas na estrutura metálica do 



pavilhão. As escadas serão munidas de guarda corpo, corrimão em atendimento as normas de 

segurança do Corpo de Bombeiros. 

 
 

   

15.0 ESQUADRIAS 

 
                      Portas:  A portas  de entrada será em madeira semi-ôca  de 90 x 210cm. 

 

                        Ferragens de fabricação nacional cromadas.                       

 

16.0 REVESTIMENTOS E PINTURAS 

 
Nas paredes em alvenaria de tijolos cerâmicos o revestimento será aplicado   

chapisco, emboço e reboco. Nas paredes que receberão azulejos será aplicado chapisco e 

emboço. 

 - paredes de alvenaria e estrutura em concreto: chapisco, emboço e reboco. 

  

Chapisco: 

     O traço para o chapisco deverá ser de 1:3 com cimento e areia grossa, ou seja, a que passa 

na peneira 4,8mm e fica retida na 2,4mm, e será aplicado sobre a parede limpa a vassoura e 

abundantemente molhada com esguicho de mangueira. 

 

 Emboço: 

     Os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e 

chapiscos, e depois de embutidas todas as canalizações que por ele devam passar. A superfície 

deverá ser molhada como anteriormente descrito. Os emboços serão fortemente comprimidos contra 

as superfícies e apresentarão paramento áspero para facilitar a aderência. A espessura do emboço 

não deve ultrapassar a 15 mm. 

 O traço para o emboço será 1:2:6 de cimento, cal em pó e areia média (passa na 

peneira 2,4mm e fica retida na 0,6mm). 

 

 Reboco: 

     Sobre a camada de emboço, curado, limpo, sem poeira, molhado, será executado o reboco, 

na espessura máxima de 5mm, traço 1:4 de cal em pasta e areia fina peneirada, com adição de 5% de 

cimento. O acabamento deverá ser feltrado. 

 

 Disposições gerais:  

 As argamassas serão preparadas mecânica ou manualmente. O amassamento manual 

será de regra para as argamassas que contenham cal em pasta. 

 As argamassas contendo cimento serão usadas dentro de 2,5 horas, a contar do 

primeiro contato do cimento com a água. Nas argamassas de cal contendo pequena proporção de 

cimento, a adição do cimento será realizada no momento do emprego. 

 A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não 

poderá ser novamente empregada. 



 

 

17.0 PINTURA: 
 

Considerações gerais: 

 Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinal de deterioração e 

preparados adequadamente, conforme instruções do fabricante da tinta. Será evitada a aplicação 

prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e alcalinidade elevada 

acarretam danos à pintura. 

 Os serviços de pintura devem ser realizados em ambientes com temperatura variando 

entre 10 e 35 graus Celsius. Em ambientes externos, não aplicar pintura quando da ocorrência de 

chuvas, condensação de vapor de água na superfície da base e ocorrência de ventos fortes com 

transporte de partículas em suspensão no ar. 

 A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície e a espessura de película, de 

cada demão, será a mínima possível, obtendo-se o cobrimento através de demãos sucessivas. Cada 

demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seco, o que 

evitará enrugamentos e deslocamentos. 

 Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 

superfícies não destinadas a pinturas, convindo prevenir a grande dificuldade de ulterior remoção de 

tinta adesiva a superfícies rugosas. Os salpicos que não puderem ser evitados serão removidos 

enquanto a tinta estiver fresca, empregando removedor adequado. 

  

Pintura e tintas utilizadas: 

 

 As paredes externas da obra levarão 1 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta 

látex acrílica especial para fachadas.  As paredes internas após acabamento com massa corrida pva 

serão revestidas com duas demãos de tinta acrílica nas cores escolhidas pelo proprietário. 

  

18.0 EQUIPAMENTOS: 

 

 Todos os equipamentos que fazem parte da fábrica e estão relacionadas em 

memorial anexo, estão contemplados e cotados, com o fornecimento de acessórios e 

materiais elétricos necessários para seu funcionamento.  

 Para a instalação dos equipamentos  serão necessários a utilização de 1.440 

horas de supervisor de montagem, 20 horas de montador/soldador.Também serão 

utilizados serviços de guindaste num total de 20 horas e de um munck por um 

período de 800 horas,  

 Nos preços dos equipamentos não está incluso a mão de obra e locação de 

quindastes e munck, e os mesmos estão previstos separadamente no orçamento.  
 

  

 

  



 19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES E LIMPEZA DA OBRA 

 

 A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação.  

 

 

 

 20.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Qualquer modificação no projeto arquitetônico terá que ter prévia aprovação do projetista. 

   

 

   Jardinópolis, 20 de abril de 2015. 

 

 

 
                                                     . 

Cesar Augusto Alberti 
Engenheiro Civil 
CREA/SC 14.306-1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


